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SO MEJLHORES OS MAIS ELEGANTES

PEÇAM SFMPRÊ ESTA MARCA
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A0CNTES, NESTE tSTADO. do «Prmc.pe dc Oeilrs» cdos demo»

atentados proéuclos dc COSIA Pf.NNA & CIA,

C. NUNES PpREIRA dL CIA.
AVENIDA CLETO NUNES. 4t - VICTORIA

TEL CENTRAL. 310
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PORTANTO, HABILITEMO • NOS
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Caixa postal, 3721 - End. tal: «Lotaria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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As etfracçóes começam ás 15 horas
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Hamburg - ftmeriha- binie
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS DE CLASSE IfciTER-
MEDIARIA E S A. Cl.

Próximas sabidas do RIO para:
EUROPA RIO DA PRATA

iseyero #***** *.**.**.*' i%i ue*.-

OEN. OSÓRIO... 31 « II OEN. ARTIGAS 25 Dei
¦¦'¦¦"¦ .-' ,.'¦¦.! 

'¦;.' 
.¦ ..¦¦.

OEN. S. MARTIN

GEN. OSÓRIO_ •*¦**? a
<

.'

©EN* ÁRTICAS-. 16 Jao

GEN. S- MARTIN 1 Mar

Wurtleníberg,., *.* 7 Abr.

Serviço cie carga
kINHA AMEK1CANA

Serviço regular, com noaos a rápidos navios a motor,
para NEW ORLEANS a HOUSTON. Sabidas manaaas.

« PHOENICIA »
FINS DE DEZEMBRO

'¦'¦ ' 
..¦. .

lnforma*pfta5a com oa agentes:

THEODOR WÜLE * CIA. LTDA.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1 andar)

Talaphone Central. 363
VICTORIA - E. SANTO

iquets hora brilhava por descuido
no ceu ainda manchado por es*
curas nuvens,.*

0 ri sonho fazendo rir a encan-
tadora normaltsta, que apenas li-
cou na galeria por uma queatee*
sinha vâo...

O nosso esportsman em proíun*
da admiração a rosa italiana... a
lourinha «lansando lindas valsas»
no prado, todo perfume de mimo*
sas llores..*

. .

O cachoeirano já distante, sen»
tindo falta da pequena diplomada
com a qual. no Saldanha, passou
alegres, saudosos momentos...

¦XA:'XX:, .'';'.'. ,; ;. .'¦..'.'.:''. ¦Xy'i.

wmmmm/mm %My.mM^M

Ainda espalhava pelo salão a
gra;a do seu sorriso s linds pro
fesaorinha. que a todos contentava
com um Ux ou samba, sem dar
porém menor atenção ao seu mui*
Io amiguioho lá presente.

aâáa mJ*
awmm ST #

*

nawa^ ü »aw ni uai i r fí n ii n Tipsffnfrfwrnl ..
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Q pequenino commentsrio de
oje é aobre a festa oo • Victoria»,

protessorandaa da Carmo, que
itlttiiu para iodos os presen-

sem duvida, uma noite de ale*
e entbusiasmo, horss que fo*
eeehadaa e agora sâo a re-
sçto para muitos* a saudade

para entres taotee*».
O salão estava repleto do que

mala fiae e «ctalc* contem a
leclcdade viclorict.se. e ao som
do animado ejaat» Tiburclo Dias,
prolongou se até âs 3 horas o bai*
tesioho que. no diter de todos, bem

•deria ter ido até mais tarde,*.

mHmmmmHitÊmaeaiBHHMKmmmmmmmmm. """""fv. - " r'' «rw7-«-l«.~." *¦-¦ ¦ ¦¦• • .«-.,:=«w«w«-»»íwto«-í-¦K^mmmmmimF!a»mm»mvm^-miismn'mHmas^im»u''

Sêo incansáveis essas girt$ ca
pichsbas e esses daosarioos de
hoje em dis..

HÜI2I.

Wm_
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-,\\ s. ^mm9^mm90^mW • «aPaip

¦"..'¦

E para a Magtstosiaka, como
foi boa aquela festa ! o fim então...
Ea emquanto conversava amistosa*
mente com o simpstico jogador de
bjujiwt, esquecia o distante, da
boa terra caropista *
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A proleüsoraode, recebendo do
«querido lentes elogios e promes*
sas, testemunhadas pela lua. que

Registro
Recebemos e agradecemos

Convite ds directorls do Celie*
gio * Pedro Pulados de Cacbeetre
de l.apemirim. para essistirmoa
a solemntdade da coltaçâe de §ratt
das profeisorandas dsquetle ed«h
candarto.realiitadaa lüdocorreote*

Gratos pelo convite.
-Do sr. Joio V. Simões, re-

presentante do Cognec de Alça»
trâo de Séo Joôo da Barra, três
lindas folhinhas reclames útêêe.
produeto. para IWL

Gratos.
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO
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RcatourAo Renascimento
Conservação pela

^^^^ .ea^^^^a^aB, ** *"""

Formula scieniiGcn do grande botânico4 Dr. Ground,
cujo segredo [oi comprado por 2flQ conto** de réis,
Brrommcrtdnda pejos prinerpaes Instituto» Santta*
rios do Estrangeiro.
A «Loçáo Brilhante ê *> melhor e.specíbco indicado
contra : Qucdii dos Cabellos, C&nieíc* Kmtiranqoe-
cimento prematuro, Cnlvirie precoce. Dispas* Kbor»
rhfa,Sycos e de trutas as doenças do couro cabetfuclo

Cabellos brancos ^imt a »*,lio,âowwwwisww vimmvvsi de muitos itabios et^
tá hoje competentemente provado mie o embran-
quet imento don rabetlos nâo p«is»a de uma mole**embranquece devido á debilidade da rait A I*oçfio Brilhante. |ior sua

piHicro^ arçno lontcar e antiscpiica. agindo dlreetnmenle sobre o bulbo, é poua um excellenterrnoyador dos cabellos, tortas e bigode» brancos ou grisalhos, devolvendo lhes a eÁt natural
primitiva, mm pintar, e emprestando lhes mactex e brilho admirável»
CaSDãS • OlJr?da doS fâhplln^ Ml,l«iP1^ ** vannda**ão as moléstias que atacam

» n wuwviivaí o couro cabelludo dando romo resuliado a qiw**dacl^abdloM«a^ a mais ccmnmmjsAo m campas. A Lociio Brilhante conserva os cabelio».
Va*!0 ô1* assect^VTs parasifônas e dc-strèc radicalmente a» cã «quis. deixando & rabeca limpa e fresca*A lA^ào ürilhiinie evita a quêúa úm cabellos e us fortalece,

casos de calvícii

lia* O oubelto cabe 00 emh
lia :* 

com ire*, ou quatro semanas de npplicaefa»* consecutivas
t' «.«Sai*.pC**ofeü . * começa a parir calva a ficar coberta com o crescimento tio cabelio. ABrilhante' tem feito brotar rat»ellos apé» períodos de alopecia de meies e at.*! de anno*. Klla actúaestimulando o« Mlirulos piloso» e desde que haja elemento dr vida os cabellos surgem novamente*

SôbOrrhéa C OUtraS affpfÔPS Km lot,a* m alopecias determinadas pela sehorrhéaw vuaiMaj futyuçj 0li miii^g doença* do couro cabritado o» cabelloscabem* quer dt*er, tlespegam-se das ratses. Em seu logar nasce uma pennitgem que «egundn as.circurnstatunas ectddàdo que se lhe dá cresce o» degenera. A l.ocáo Brilhante estermina o ger««wen da seborrh^a e outros micróbios, supprimc a S^nsaçlb de unindo e tonifica as rai«es'dncaiiello. impedindo a sua queria.
Ha também uma doença, na qual o cabelio, em véd de cabir, parte. f'*ède
partir bem no meio do lio ou p*kle. ser ua extremidade e apresenta umaspecto de espanador por causa da di««oeiacAo das übnlhas. Al^m disso, o cabelio fuma-se fchçfeleio ei sem vida, hnta doença tem o nome de trichoptdose* e é vttlgarmi*nie cnnheeítla por ca*

bel%s <*»psgado** A Lorâo Brdliante, pelo seu alto poder antiaepttco ** alimeniador, cura 1'aeil*meni*|a dá vitalidade aos rabellos. deixando--os macios* lustroso* e agradáveis á vista.

Trichoptilose

VANTAGENS DA LOÇÀO BRILHANTE M0OOS OE USAR A

I A»*!. f|... J|Í*f*iiitJ|g&#&|# a:Mt.>.l|f ?i*sv.j. *•„ .->í|ra-'A ,.j..,vís ; **,k^ 4,r.,
aai^sla ||tafiaa»^a^ a fa* keaq»* iasl>rr<ri«iixKa«ia, |M»ffs|««r a *a»

^ •« «j^Sa aiaarlui a f>*lla ^^« >ajf|flaü **$ eatM?Ua*» raatss
ntaigitt^ sra*» *%«m# faaaa4iaa *\ue mmtim aiifata aa pmm
.S:aau<|i. *>*e* aarla^aá*¦¦:¦

.$ mm^ aaa a*t»a vlplatiaaaia *#tis#. «a c«al*#lti»* araa«faa»
ilt'*eaf'.a'«la a a a &**'*# o*** raa»r<'* a aiaatíauíar^aa 7 aa S a»aa
íli** 4aaaáa» «It*»iir*a4». a".car.aaf|irBJ firiiaíMaa ara^aal a
«a raa**»a'<i a aaa#at*- • .

;"' 4 w: 0 mu pàdtaaa # aat.ie»a*a* a, aia faat^-m alta mem
iparslara 4t <^$»a<ie ^gaiaaa $$$» caata # *ató*|(^ |ar»Ífa4»faaa
a -aaaaa 4a ratialia*

;.f.'«Aata* ak.aafilscat a t^a<ia tlfütisata peU ^rtaialra ter #
caavtalaftia lavar a catMft* «*» ag-*i« e «salsia* a fase^íif
i>em> A IwacSa l*r»Uiaai* f»a4a aat tfc*,*4» t«a f*irfftaa f#«a
•t|aal<t«#« lat»4' i**i*m # viatafivat 6í**f 4# a*«i4^ aaa.aiatt?'Iaa«tea>*at 

«wm «*là#i 4# iapt taala. wn m#mm §*m um pwm*: e
t;t%m ^mê p*-^m®$ lagay» B»fc*l»i4a «Ia l^atSa HfilSaai*1 fffe*
t^mm^ãm a catara c.aN!}a4«i Wat t«aia i f*J c#|»ilêr, «Itlaas*
4m a raa««ta 4^ sralwhrfa ali aacfsr*

PREVENÇÃO s** 4S€'€0Uem f*.*4a %**.» ao'

^aaaa a t«c»« Uiat^ai», «PaSaj*aa lat s*f^^ ^taiaMa» par
caHaaa itaat aabaittataa.
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A LOÇÀO BRILHANTE aslà á venda em todas as drogarias, pharmacia»barbeiros a casas de perfumaria».
Uníco» Ce»slonario» para a America do Sul; - AL VIM a& IRIjrA

Ca!** Postal, 1370 - SÀO PAULO
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ZEFERINO BRA2IL

Nua, de pé, serena c triumphante
Eil-a, sob as estrellas, pensativa,
Recordando da Grécia primitiva
A suprema belleza fulgurante,

Chego.,. Contemplo-a. . t, mudo, num
\instante

Recuo ~ que tristeza pungitiva l —

Recuo, e vejo-a, núa, pensativa.
De pé, sob as estrellas, triumphante.

X=X'Xy...

Mas fria a face. o collo frio, e frio
O torso, e porque vejo silenciosa.
Derramo amargo pranto, fio a fit
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Choro, por vela neste eterno enleio:

Tem olhos—e nèo vê que é tào formosa i

Seio — e nâo tem um coraçço no seiol

|I| i.
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A RAINHA DAS NORMALISTAS
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Conformo mnnunelàmo», oncorrou-mo com o noa
oo numoro pmmmmdo, m publlcmçào dom coupon»

pmrm omto eoneurmo*

Oo koIoo oorõo rmeobldom momonto mté 91 do
eorroniOm
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Opportunmmonio mmremromom m dmtm dm mpurm

ção o dm fomim dm ooromçào dm rmlnhm*
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. .

Zita Botelho {Escola Normal)

Alavde Maciel (Escola Normal).......•.••..»••?.••••••?••••* 2*» •

Stelllta Henrique» (Escola Normal) *.'?; ?' #,.# * * * % * #¦.'.#*..#.*:'#;* *•-# * **#*«».. 1 Cl3 
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Maria José Valente (Carmo) **.

Julieta Pimenta (Carmo)

Vera Larica (Carmo)**************•¦*

Maria Kodriguea (Bacela Normal)

Zelos Leal (Escola Normal

Adelia Schwab (Eaeola Normal)... .••«•

Eameralda Santiago (Eaeola Normal)

Theresa Vaüati (Carmo)..*******»**»***
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Poema da minha
renuncia

QUEIROZ JÚNIOR

liscu.» Olha m^ malf. A «o^a hbtonn linda
ar^tm c deixa em íh*í üih longo vro cie luto.*.

ô porqye noi»o amor-nroí começou -nindal

vae morrer icikIo a vida curta de um minuto..

Tu nio me comprcheodesle. E nem me compreheoüer

teu amor terá ncm$*re a mesma indccíiâo...

Será como um® rosa laogue ao entardecer;

que adoece no ramo e agonija no ei *M *

Viveremos assim, IAo tristes e doentes.

s«tm ter um alugo bom ou uma curicia hòa .

t-maa.velhas canções, magoadas o.dolentea
mine* hèú de prender uma a*a que voa..-

.„,.:.... --'

Em toda a vida pasn^a um sonho que se enfylha.

é methot como vês que ea§f hintoria se acabe,*.

IVIo outomno do am«r sempre tomba uma (olha

que nunca se presente C que nunca se «übe...

E Na de nos separar, profundamente» um abjFitao

para que eu nâo te veia e náo te potsa amar.*»
tiutieuso como o amor. que i lelio de egoísmo

a a distancia que tem» de um astro* para o mar«*#

%j u

.
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Poucas sfio as mulheres que
terão de lançar mão de uma
arma como meio extremo pa

.- . 
¦ ¦/. ... " 

' 
¦.

ra satvar a vida dos seus filhos
Mas para ioda mãe chega o
momento quando tem que de-
tender a saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMES. Eslcs parasitas os lor-
riam anêmicas, podidas c fracas, causando muilas vezes con-

vulsòes, solicas c espasmos
' 
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^| que mata e foz cxpdlir com timo só dose todos os vermes. fl|
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Os bens da bôa consciência re*
írdecem sempre; nâo o desee»

stn trabalhos, nem se perdem
tom o morrer : reílorescem duran
te a vida, consolam no traspa*sc.
e subsistem eternamente. - Sêo
Bernardo *
.fifey •¦¦''¦
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dÊntâo você nao ssbe que eu
minha mulher nascemos no

io dis t
HêOs mas tem graça; Ias*me

ibrar uma cousa similbante*. E*
jiie eu e minha mulher também
roí no mesmo dia que nos caas-
mos.

Bois tropeiros csmlnbscn juntos
levam em seus burtinhos oito

troa de vinho. Discutem durante
da a viagem e resolvem dividir
vinho pela metade e caminhar
da um para o seu lado* Nâo têm
trás medidas psrs laser a divb

nem outros vasilhames além
três em que levsm o vinho,
sao três recipientes de oito»

oco e três litros.**
Como larlo para resolver o pro*
ema?;
Primeiramente enchei Ao o reci*
ate dos oito litros* depois pss
âo cinco litros deste psra o de

oco; em seguida passarão do de
[oco três para o de três. Depois

iarâo o de três no de oito e
dois que restam oo de cinco

derramados 00 de três. Kn-
râo novamente o de cinco com

conteúdo do de oito e dequelle
âo um §é litro para o de

que \à continha dois. ficando,
m. quatro no de cinco, estão*
resolvido o problema.
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TROVA

âo ria de mim* morena,
Kâo ria destes meus ai a.
Quem mais ri ê quem depois
Ha de cborâ muoto mais!

'Nas

VbnvakscençY/SI

O 
QUE o convolescente necessita, antes de

tudo, é nutrir o seu organismo para recu-

porar o vigor e a robustez* Dahi que a Emulsão
da Scott soja tão universalmente empregada
nas convalescenças. O óleo de fígado de ba-

calhou é um alimento concentrado, e sendo

•mulsionado para que o estômago o posso
digerir, é tomodo sem difficuldade e com

seguro provotta Tome-o para fortalecer-se.

* < - .5 EMULSÃO
SCOTT

Discutiam sem cheger s um ac*
cordo vários visinhos que mora»
vam num lo%»srejo e um delles
quis saber a opinião do vigário,
que se achava premente s

-Que dii o senhor vigsriot
Eu0í Ora essa! Digo missa:.??

0m****a
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• • # A mais notável sentença é
s de Salomão, quando duas mu-
Iheres íoram reclamar a posse da
mesma criança, ambas se procla-
mando mães. Salomão, para ex*
perimentar lhes a sensibilidade,
resolveu que se partisse ao meio
a crianças ficando metade para
cada mulher.

E. logo. a verdadeira mâe. bor*
risada com o sacrifício do filho*
preferiu abrir mâe dos seus direi*
tos e ceder o pequeno á outra li»

.igante, pais assim evitar que o
matassem'..¦•¦••...'' :''¦•';•¦'•'.:¦ y-y-v. Vy.ivV''';'v.'\:-y^vr'.! 

' '-¦¦' ':-~A 
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Foi. sem duvida» um estratage*
ma babíl, mas a sentença mais sá*
bia, de que ha noticia é a do juis*
que tinha dettate de si dois ir*
mãos disputando a posse de vo*
rios bens. deixados pelo p*e. Nâo
havia meio de laser mm que es
dois se entendessem na partilha;

O jui* chamou ambos á sua pre*
seoc* e resolveu o caso. mandan*
do que um delles fisesse a dívf*,
sâo em duas partes* que lhe paff/
recessem rigorosamente eguaea»
ficando, porém, entendido que o
outro é que escolheria, primeiro,
a parte que lhe conviease.

Fosse qual fosse* o primeiro
nâo se poderia mais queixar, pois
qm elle mesmo teria proclamado
que at duas eram eguaes.
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Imporlaçèo
dlracia daa
malhoras fa-

bricas
attrangalraa

Pertoaria* tias*, iastraaaatal drirgica
í a tscalkMas abftctes éo laacadsr

Sarvlço organizado para o fornaclroanto
immadiato. por atacado, a qualquar

ponto do Estado
Praçoa aam compatancla nm sus

aacçèo da vara|o
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OaposHo par*
mananta àe
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da aau ramo

CommluAei — Representações — Conal g nação*
Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

HAMRURG-SIÜ)
CIA.DR NAVEGAÇÃO HAMHURGU EZA

8ULAMERICANA
SERVIÇO REOULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO
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EUROPA RIO DA PRATA

'¦/ ... 
y

:¦¦¦;¦: ¦'¦ 
"'¦' 

¦:¦,.¦¦¦;¦¦ ' ".7 
¦¦:: '"'" .-V ¦ .

• .:'¦' .';.* i 
'/. ¦/,._' v l _

<¦ - V V : 'y-'^:i/--':-y:'

:à

Cap Arcona,.. \n de a

M. Pau -ai »#.**# 22 de «

.. 
¦ -

^^'VV.jVvV 
• V V ;-.. 77r;.V 

•
. .... 

¦ ¦¦ ¦¦ 
.. .., ¦ 

¦ 
,. , 

-.- '¦ -...,¦¦¦ ¦¦¦•¦

Ma* 

^- *'¦ 
' 

-»-* Kosa . ***** <* dejan

aI, Rosa *»* **?»** 14 de Des.
-.¦:.;..-.. - ¦ -y-i .¦-.,'.. --.-, ..,.....:¦-...-..::. :.- ¦

* .

(•) Via Sáo Francisco e Rfo
Grande*

lalorotaeSoa com oa AGENTES

THE0D0R WULE & CIA. LTDA.
RüaJeronytno Mootelro.il (randar)^WCTORIfl

A mulher está mais p-^rto d#
Deus do que o homem, porque oa
grandes saçrilir*os iorsm deslioa*
dõi â muihrr. céu caminho do
sacriík io que condo* a Deus* |
Heitor Uma»
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ELIXta IE NOGUEIRA
¦saiwa^Sflo fflaa aaccatao aaa todas

ss moiaauaa mmmsÊemus és qrftia»• toputaaaa do asofliaa ;
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©PINHAS
ULCERAS J

itaüCHás oa penemmm^wssmm^mu mure. " arSa-flfla'

OARTHROS
FLORES BRANCAS
RMEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILÍT1CAS
a Ai*^*kafc***Ma**^A m^m a#^a^,a%

"AVARIA"
— Mílhaiaa da curados —-a
«iiioeiefttumoNSAMSE
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Annunciar na «Vida Capichaba» é lar poat.ibi.idad* da grandes lucro*.
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Pastava um pouco de uma hora, quando
chegámos ao apartamento de Arnaldo da Sil*
veir», .

Voltávamos do banquete que lhe iôra ote-
recido em comemoração á representação de
sua uiQ» peça teatral, Todo o mundo elegante
e toda m elite intelectual se fiterem repreten-
tar, pelas suas liguras mais brilhantes.

Observei o enquanto trocava o patetot de
•smocking» f*or um pijama de trabalho,

:i5 anos vigoroso* e jovens, üm tanto de
atleta os compleição» t na olhos calmos e so*
nhadores. em contraste com um vinco de iro*
ma caindo do canto «los lábios.

Eu quero bem a Arnaldo ds Silveira, Cur
sémot juntos os bancos de escola, na nossa
cldadeainha do interior. Termioadcs os ptepa*
ratonos, tomámos rumos diferentes, Meu psi
insistiu que eu íosse fater o curso de direito
em Reeifs e para \á parti. Arnaldo veio, pouco
depois, para o Kio.

Levei una dois ou tr£s anos sem noticias
dele* Comecei, depois, a deparar com o seu
nome nas aecçèes teatraea dos periódicos* E
»el© eólio a aerie brilhante e inioiertupia de
vitorias e sucessos*

Arnaldo da Silveira cumpria o seu destino.
Atirara*se á fascinação do palco, * sua velha
fascinação ds iolsncia.

Nâo tinha, para turvar a Iminha amiiade
por ele, nem mesmo a mancha da inveja, qoe
a sorte me fora sdverss, também*

Fíaera nome na sdvocscls e leciensva os
i Diversidade

Vencêramos, ambos, e a vitoria en
moa amigos como amigoa for&mot, de aonboa
e esperanças,

Eu estava» assim, contente com o triunfo de
Arnaldo da SÜveira. de*sa alegria pura e th.
das verdadeiras amitades, nâo contagiada pela
hipocrisia.
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-Cem peca*, meu caro! E que sucesso!
A admiração dos homens cultos, o aplauso do
publico, o sorriso das mulheres, Você teve isso
tudo, Que grande dia para voc£, meu amigo"

Arnaldo tia Silveira parou no ar o gcst
de acender o cigarro» sentou $e na poltrona 0
olhou me bem nos olhos, como se procurasse
descobrir alguma cousa no fundo:

— Mas voc£ çrti de fato, Garcia, que eu
seja feíi* ? Que eu lenha atingido o meu ides*

-Mas sim, meu amigo, Com a Irremedia
vcl relatividade. O ideal e a felicidade a*|^
cousas eUmicas demais* Ampliam-te sempre*
Você, como.artista que é, nâo pode delimitar/
Individualizar, determinar a *ua felicidade e *

seu ideal, Mas ha de concordar comigo que
obteve um resultado brilhantíssimo, que multo
in veiam e que está apio a duplicai o, a multi*
piical o

ai* Sim,- você nâo pode compreender bem
Isso, Vae na sua escalada pelo Direito* Fet
loriuna. casou se, íem um casal de garotos qut
é uma maravilha,.? Você realbuu a sua felicl*
dade, E* sé ir dilatando a mais e mais,- Nlo*
você nâo pode compreender, que angustia, s
minha, de ver o ideal que foge sempre, na mi-
nha frente. A solidão dos muitos amores e do
nenhum amor. Sim, tenho amado, * verdade;
nunca tive, porém» como tocê* um amor te*
pouso, amor quietaçâo, amor felicidade*,*

**** Mas»»»
-Eu sei, Você me acha ridículo e absurdo»

nâo è ? ?0CÉ estranha |ue eu nâo esteja ale*

^m

**T*l '*»F 
W

Percebi que ele queria falar* necessitava
desabafar, trauibordante de emoções que es*

Esperei.
Arnaldo da Silveira falou
— Lembra se dc quando nos aepsr

Você foi para o Norte; vim aqui paia a
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WS Um tracho

feis,

da Asanlda Caplchsbs, sando-sa a aleoanla Thastro Olorla.

"~ L__M_I

.*:':

tal. Ea aoaea lhe Islei desses uês sno. dolo-

IMM que precederam a minha estica cimo

autor. Nem s ainguem. Todos tonhrcfin. «!r

mio. apeaas as »Uorlas Sé «u sei ds. m.nh.s

ji, meus deaaleoios. minhas smsrgurss e so*

tudo daa minhas renuncias.
Sô Deus ssbe o que solrl nesses ues snos.

uoando ae soans demsls e se ambicioosm
mundos, a realidade c u» desencsníoaolorcso.
para mtm. o chaque bruto do realidade foi

Mito além de doloroso, lol desesperenie. Ioi

qaaai morul- ,
Eu trasia. no cérebro, a Isoiasia louca ds

o, a peispectisa de maravilhas, a esperao-
de mil vitorias.
E latei, lotei... E me humilhei, éa vete*,

• tentar impor a minha arte. Nada. Peraro-
notei peloe eacritorloa de todoa oa empresários,
todos aa atores, todoa as redações, todos os

oreo. E oa que apeoas sorrlsm de mim erom

oa taelhorea .
Como aolrl. santo Deus I E como a alma

__ artista é pródiga em aumentar as dores,
como aaia lente enorme,*.

Uma noite, num «cabaret*. sentei me a me-

aa de um homem estrsnho. Teria uns &* sncs

a aoaattiii oo olhar o poder maravilhoso de

PBrturar as camadas supetiores de clvülsaçio

que ha em todos nós, psra ver ss slmss em

toda a sus oudes, pura ou repugnante.

'¦4*
*£r'

Eu nunca mais os vi. nem poderei, com

certeta. alirroar •! na vctdsde existiu, ou se

brotou apenss da minto» imsgins .*ü. Vm bebe-

,« bsstsnte. e lhe UIArs de minhs vids e dos

meus desengsnos. Psgou s destiets e convidou

me pars ssir. Enquanto iamos pelo cais. o meu

sroigo desconhecido lol tslsndo:
—t ms grande dôr. tem sempre a utilldsde

de uma grande lição. Ha muitos anes, uns 4ti.

tatves. (como estou velho, heio.) estive nss

tuas condições. Eu trs»is. como vct*. meu li-

lho o esboço de uma obra maravilhosa na

imaginação. E quando, como voct\ me schel

diante da vida. só com a minha arte, senti a

•nlquilaate podridão de realidade.
O artista, diante do publico, fica entre nota

dilemas. Ou licarA srtista. *« coosigs. Incom-

nreendido e anônimo, ou se sujeltsré so psla.
dar dss ruas, no cortejo á populsrldsde c terô.

entio de abdicar á arte.
O povo quet cousa para rir, para se diver*

tir. Ele psgs. tem direito. E* justo 4ue se o sa-

tiflaga. q«e se humilhe disnte de le qui a* *»

crasise a ele Eu nâo qu<* me mutsmetcr • tom«^

Abdiquei ô gloria e me entregue» á gloria ao

meu sonho. M
Sou um solrivel lundoosrto pubbec MSS

trsgo o srtísts perleho c inuc.o dentro de

mim. Serei lelis? Tslve.. Tenho s minbs lell.

cidade interior. Mas s felicidade deigrsçsds-
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meftte» nâo se basta a si mesma. E? necessário
que os outros nos julguem felizes, para que o
sejamos, na veràaúe. E todos rre julgam cstu
pido e ignorante..

—Então.*» %
— Então eu lhe aconselho o outro caminho

Escreva para o publico, o grande publico. O
povo quer rir? Dê-Ibe comédias, Quer chorar?

¦¦¦'.¦ ¦:.¦¦'¦ 

¦"•-y.x
:¦ . 

¦ ' -'y ¦¦¦- ¦

Sr* Ja laurentino. nosso apreciado
collaborador.

Dramas, Pode inverter, pode misturar, o eleito
será a mesmo. O publico é ignorante como uma
criança e ingênuo como um sábio

Você tem talento* ser lhe á fácil o triunfo.
Escreva para o publico, Esqueça se de si mes
mo* Renuncie á arte. Dedique se ás galerias. E
você vencerá, meu rapai.

E foi o que lia, Garcia, No dia seguinte
pensei multo nas palavras do meu extranho
interlocutor. Olhei em torno, para oa vencedo*
rea do dia» Nenhum gênio, nenhum creador,
nenhum talento vigoroso* E vi que só a me
diocridade è vitoriosa.

Fui covarde, cotio, ou ambicioso. Renun*
dei á minha arte, ao meu mundo interior. Desci
da minha legenda. Firme medíocre. Oa em*
prexarios pagaram4 me. E vim assim, de vito*
ria em vitoria, escada abaixo...

* E tâo taell uma peca para o publico..
Umas irases cínicas, ou pernósticas ou piêgaa,
uns paradoxos mais ou menos idiotas e é tudo.

100a peça representada... Triunfa»... magoi
üce» triunfo»... Kio, meu amigo Ho egoismo

mfw . j& m_r

de sua felicidade, você náo poderá nunca com*
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preender o que seja renunciar á nossa arte
ao nosso eu. para nos fazermos da côr da mt
tidâo.

Você nâo poderá nunca compreender o qt
seia esse suicídio moral, essa toitura inlínl
de cortar voluntariamente (voluntariamente
as axas e ficar preso ao mesmo círculo de h
riionte.

Arnaldo da Silveira calou se. rxaust
Aventurei Ü

-Mas, agora que voe** venceu, que lei n
me. lei i >rtuna. que nâo necessita mais do
blico* você nâo poderá deixai o de lado et;
hzar a sua grande obra, o seu grande sonh

Ele baixou a cabeça, num desanimoi
— Nâo, meu amigo. Você nâo poderá

mo nunca compreender O terrpo. os apla
e a fortuna, aniquilaram-na. despedaçaram
E eu carrego comigo, apenas o cadáver
meu grande sonho e o remorso^de o nio ti

•
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O ar. Annlbal Gonçalves,
auxiliar da tir ma Duarte.
Bairli & Cia., da leonha. a a
aua filhlnha Maria da Penha.

reabxado, de me haver deixado sedurlr pelo
falso triunfo*

Ahi como pesa o cadáver da gloria, meti
amigo, e quanta coragem é necessária para ar
ras tal o entre palmas ¦¦ "y

-

O silencio Imponderável da noite desceu
entre nós dois*

E as tr£s pancadas do relógio da catedralf
loram os pontos de reticência da historia do*
lotida...
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fundia de
M«ÉSRflii meu

yy. '

amigo; Ella era
o sorriso do

aeu coração, como era a alegria absoluta daa
uas desta cídadesinha e o encante» único dos

loaãos aalóea... E, quando tnltou na winha vi

Ia, ja muiios corações choravat». na wlldio
m que ^ía °* deixou, um amor sem esperan*

£

ttma saudade infinita.

laTÔ
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Como esses* eu. julgando mr correspondes*
deixei que penetrasse em minhalma e a ba*

lilassr o sorriso, a vo*. o encanto espintualb
tado daqtirlla mulher divina, que era leda a
>elle/* o deslumbramento imprcacindivrLo a#~

suavemente ttluminante das minhas noites
aotteiro. a tstho do meu existir, o prescntl

[tolo lyrlco de um futuro ritonho. que me pa*
íla espetar nos looges enocvoadoi* do inde-
Bto***

Hoje* porém. ami£«* seguindo a sorte dos
aue já a hâ^im amado» fiquei na aolidao de
atua saudade Infinita chorando um amor sem

iptranças que * a suprema dôr de minha

IPié-•'. 
'i

mm.

!***"

A^m,^Msarafi
E a cmtM continuava... Euf porém, nfto tive

em de a terminar de íêr. Estava possuído
tal piedade pelo meu amigo, que senti pela
jeira vet* uma emoção profundo.
Baixei, etilâo, a cabeça e, raed.modo oo

que elle me dixla. procurei achar, no
minha memória, alguma sombra que me lem-
bra&se. também, at^um amor sem esperanças*,
uma saudade infinita.*,.

Nada. no entanto, que me recordasse um
desses loucos «sonhos, me appareceu no fundo
da imaginação»»»

Por Isto. murmurei ao silencio soturno que
me escutava :

«Louvado seja Deus, por me haver dado
um cérebro forte, capaz de, vivendo com todas
as mulheres, sentindo lhes o perfume ds car*
oe avetiudada. nâo ser vencido pela supgestio
do amor... desse amor que tantas amarguras
espalha peto inunde »

E continuei a pensar na destituí âo do meu
amigo, compadecido de sua Inesperiencia, da
inesperitntia de sua mentalidade inferior, que
se deixou dominar peta simples lotmosura de
uma mulher ef esquecendo se de que um pre*
sente que se mostra fcli* nem sempre 6 o pre-
núncio de um futuro rldente, entregou se á lus
de um sonho delirante para accordar nas som*
br as de uma realidade dolorida- da realidade

que ora lhe abate a personalidade e lhe apon*
ta I fraque** de seu espirito - da realidade

que é o ahysmo do sdlrimcnto e. talvez, da

própria desgraça .*
aivlmar Silva
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vtoo Kánterea• o conta*
rado paisagista espirito san-
feMe, está entre nós faxeodo
ima linda expo#$câo d«*otco**f
ettohof e »cq*iagravuraaf
mm doa salóe* do Grupo Et*
alar «Gomei Cardim *
Grande tem tido o numero

e visitantes* que têm ido

jtteeíar o* magníficos qua»
iroip em que Lcvmo põe toda
* aua alma de artista» Já to*

adquiridas varia» tela§.
o de aalientar o gesto do

mo ar. -^tntenreolor fede-
,mAs q«e tãèm de visitar de*
iradamente a exposição, te*
icquiskAo de dois bem iraba*

oa oleoi para o Palácio
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Quadro dfl Lflvino Fànxarts
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Levino nào velo. portm ao
aso Estado apenas para cs*
r a* ultima* producçdea de

paibet* privilegiada.
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Empenhado na organuaçâo
de um Álbum de oo»»a terra,

que terá uca excetleote rrper*
lorio de iníormaçèe* aebre oa
noitoa hooieoi e aa nofí»aa
coutaa, eatfl colhendo oa da-,
doa necetiariot para ultimar
a tua obra* Filho do E*plrtlo
Santo, procurando aempre
enaltecer a terra que lhe fer*
viu de berço, com eaae traba
lho Levine» dá maia uma de-

mon*trat;âo do teu patrioliimo
e do aeu amor ao torrão natal»

Daqui condtamoa todoi oi
b^na eapírito-tantCQiei a que
o auxiliem nesta obra roeri*
loriaa que tantos e tio aatig*
naladoa serviços vae prestar
ao Estado,

Ào Levinõ. com o notto
abraço amigo, oa nosaos votoa
de tranco suecesso e feita per-
maneada entre no**

..'^tme&ZSSSi

A SILENCIOSA CONFISSÃO
amm*mr->*™mM>™r-4

.mt^mummi-mt'

Ftrnindo. «m pôa» pari -VW. Caplchsbi*

1.1V10 HENAtLl

Amargura de te imafinar

para aempre perdida
dentro do meu sonho-.
Iroagiotr amari»me:.te

que as horas

que te trouieram ao meu coração»

como um aonho dentro da minha vida.

pattaram irrevogavelmente
ao tempo ImmutaveU
Amargura dat palavras de amor

que eatio
dormindo,
silenciosamente
tristes»
dentro do meu s^r*
Amargura de tudo
o que tu quii te dlier»
amargura da dõr
do que vou senfodo
no coração calado*.* caiado
-Ouve o que eu nâo te dbie

¦¦'¦' : "¦ 
¦ X X ¦:¦. '

'''x^X.xX ¦,¦;";'.'''^::xXiX:.!^X'Sl--xX''XX

lí?-''xx^x.:xixi
*

'.'¦/ .'¦".%

'.«*

r*m

I
.;././/!.

¦ *£

y

BBHffiJM/
A

¦ t, ' '':

I X' f *,
BE.feí- .:

/.' I '"' '

¦y "Yy'í^

'¦'-'. ' 
¦ . Y

x . ià

¦&

¦

r

Slsawfe;



JIU.-..I .M -wT- i. ij,i I Jiir-miv ni-.'"""" ¦¦""'r , 
'" 

. ' ".""" """' "" *""""" "' ' mmmmjmm9m .., m["'n --.-¦¦.%.. --:.- .".,¦¦'"  ¦¦¦ ^

E^iiv..,-"- 
'•'"'" "^-^^ÉS^^ÉH^^^B ' 'M mÊÊÊãMièk^^ 4' '*'"'''"' 'mm 

4

¦fifk' B^> ^*B HmJ>#^'^^S»SK9 j&JíSt-k'^SüfiBaB -§

'* B^àíi wB@ffiíM*mm

¦1*81 BKffllifayttfil mF lii"'^^A m\ ~*3S

' 
Mm B^- ¦'¦^¦'¦kA- :mmm mmBr Á* m
^H| fa;'.' .Am ^M

fl ÜP ^M m

aaamEvfíêffiAmmSWíMSBlmm Smf' kjsí^mm\ SWMMÜH b»HH B»%;^''fe.i^'P^B B

Hfü^i ^B ;
..jftHt ¦BBR&as&fli ^b '4m ^b ¦'¦'¦''¦¦¦¦¦¦'''^¦^^v^

¦s lliiliKil ¦ ¦ m m
M *v*Sa^*^ B^;:'' Mm
I BrIII^sí l-': J I
I B^\a B*" - *i B *« -*'

BBPw I ^fl^g»!^ f.*^feS B
BiÍTiéIi i' Hfcis é ' ^ aB rF i%i,i ii ' TlfcT i'T i iMÉrti' "i^T i il^ i^^^^m^^B IMWwMimMBBMMMWBMMMimBSiMMBMMBmmMMM^^^MMMmMSm^^BB^Mm^M^KMÊerk^. ¦ f *w*MmW^^ WM' .^Mv '-^^al ¦
MfaT^tj,->.:¦- -~ a*..:)?WfeJIEJ1ffiSKi TB^aaAKaaam amm?t>&tS§if~ -¦--; - Jf;* ¦* ".Tjfe - - • ^ItIMTI m*fir*,™im' ^--atm^aar^l^M ^mT^mi ^\yj*mI\^^'^^aaT^^aamaaM '¦
m. **v 4 ¦'¦•''•^K«HBll4SL.:-,*oÍ ^P^ 4 !S^|jvlj"^Si ES^lK luPiill

w. »*' í~ 
"Vir 

in^^^^fjlr 
' í"" IÍrsIw H|£gS^ , / < $[ ~ aaÈfà^&SÊ^waam- ¦-' >:w-

¦|^ 4*i -^
¦í» ¦; ^.-1T. -ifc.'

»¦ ', 35;%. ' m. -.* * 
'. 

. ^~ ,-í«S*«: '.-¦;:.-.:«.-,«*«( - **»:¦--.¦« .-awp ^

O lauro.do pintor ••plrtlo-aonlM»» U*ino Fántora». qua no a.bbado

ultimo, «o ..'.o nobra do Orupo Eacolar -Gomo. Crdlm., Inouguroti

• sua «.posição da Olaoa, Oaaanhoa. E.qulssas • Aquaoravuraa,
¦ ¦ i- inrn-ir"- ummmmimpeAW^P***^B

-.-¦;"¦-'- " 
Yk 

'>:-' ";-';..¦-

«

'a^Wpfe; , -k ¦_'.-¦ '-i..' - '¦"¦-,',:¦-.

^:::''--';'"-'V;-fa-. 
'¦.-''.'''-¦¦: '¦' '.'•' ¦ ,:k. ":-:¦'¦'':¦¦¦¦'¦ '•'" '.-.:'::'¦¦''. ' k'~-^' ' "' '¦-'• ¦'.:;..''.('.'".-^i: •-"-...'.'-," .', "'..-¦ ¦.'.;:'--¦..¦.¦.¦.¦".';-.'¦ ¦ ¦./¦¦'•'':lkk-:. ¦/;,;'.>,; /;-'". 

'¦' -;. i'\';.'-': 'J'Í;V,-;:V/- -''.'"

;¦-_':-:"..-, ;*-'i;- -';•''. :'''\'-:;-':f ¦'¦>-.-'.¦'.o.-.,'-. ^'--'\ ."ív.. *'¦:.¦...';•' V '-.-,:. .'/"¦-¦:'. /--.-'' '¦'¦¦."''¦'-:.- '* '. ''¦'¦ ".'" '''''-¥$:. ",'.'¦¦''" ;- ¦í'','-"-'.:---'-li''''-->."

-..;^--. ' 

. 
¦ ¦

'¦'.-#$?"

íi ^^^  , ^iiMpiar g

. 
" ¦'•:* -.'"¦¦ 

á^te
' ¦.'¦— -".-' ' :k-k;fí-k'-'kp'kkkkkk.

k, l:k*§



i N O INTERIOR DO ESTADO
WÊ_W%fc& A.y'—"--S:S ___-_fc„ ---"-> Bjr. —-jp. f. Jit)Mi,| .M-iBfrm1 -.-. A'l|lllL_M_^_^_^BUU.U»J!n, -I^UilLl "f.1"'"'!1^ ""¦'''""*¦- ''-"^ft^MV- ' t- '<W<m-ábWit. <B<Bni..Mffi'.^i'---JW'gWI*«-*"' ''.'ffi'^ H%6É^

_____^r'" m__i bpsbpSí^^_siib imp™ *• -x.
wx BBkUbI -F^^-aOes v..^-I i&wlI^JP#ili'-; ..
fv.. _BíhB WÈmlmÊÊ®^mi_ sm0Ê^__m^iÊIÈ$s<vtà '¦' •fev B WLilPxOãLil. HlwB BFJEE3iBE]l--n-B-__Tintt1. .Z._B .B^yaB ¦PwskhPBI HKw^^BWf âP^S _____S?»»^.'"__K?^A.'--^ -->ríí+ ¦' ¦

MM M-Pir' PlliltliPiifl ^#^^^^B __w^ffl><^^í!'< * ^Èm
flral. . .fUPWBI bM'.v*^'':J_M Bse^.. w '"aS A-'^F't feí^^^lí^B ____S_1- 'V'^^^T'n____^i^___________M^i^____M_H^________ ¦,-/ . iv.-

,»fê íHiiP^a iiíiméhbU________________ r - - a •' '• ;.i^___s^^ii *' '¦''•~mhês0w*$& \\\\\\\_yfe^ee^ k *^ ^^ ^^s^_H_^^nKsí_______S'^^^iwS^^^i^^-X'. • . x...'''*'Çiy%;

.~- /? ^"'.j>^ ,.^J ^^B_H_^S.'j1B^____BI________H_Km '. mm-mè "'"" .a.1. Ba. j/Sc. -IMsiM WWWW^mímm \m__wmmMZmPWmMãêèmttM __m_rm?^-m*mmí^'.'É... - x. .-.-.¦, ¦¦
w9!'_ I "j__Ü 1í^»ííéé| Sj#ff;fyP Kw^.^ ¦: SWm WÊ-M-M w^mÊ____tM_W^_W_^M ___»&#»'*¦:•>?¦ BBTir **___¦ .f ._¦"-

I Bmfl BB Bfl BB B. BBfi BéBsIÍ^ ^?h^'*^'*w** VhP _B Bwiá^ilB^ -- Bfé-B.*
..íli^v. . :- . . ^M_-_---bbbM----------M-: W _-_Ml^fljw^-M __M__^^l^M-iJ mi ; -;-MI _MI^^^#v^^^daM ¦K.^-k.. '___.m__ ^ :mM*. ; oM Ml ^ -S-PP' '''^ ~ _________#
sLí.,'' BB Mfi'-f9M MIII^mIM BMhI^bM _Wrr _. _.-j».^«^^^üfefe^^M MáBW^f.*. , *»

f-' 

. - .'^BB _^_Kíit%-^-B __í_yL_B_^H _ff^^^_F$/ví!i____&i___B__»5^____ ^^y^^^S^B _^P^_B_ __B.''x".'. ¦ y .''-fe-;'- í1 - .^^úlB____ã_______BI!>'''_B__Br%'. *'^5^SS8M__ffi9_B MW - ;**¦'-W sa iiffiiiiNfefl_____?'. >a üj i__. . «^^mifl^9K_pa^iBPa^^B b^^rv ... >.^|^h _^Hi£.>"______ BSf^B-HffiS^Rí 'j_P ff*lí»í*'W'l!!^__________'.ív.. ¦ '*m'ÇSH|_____I bbV ¦¦'¦¦•-'.'::,,¦ í .$-.. -^,. r--.- .v.^tmmfMWtmWw-wmW—wm^^ ..'^bbI bbk •
B ^-_-_-_--------------B-_-BMm____-MMHHMpIBI&pbTWW_^^ ¦ ¦ . BJ B_ .
B B m.7^ASÂím0^^^A ^™ mmW§mm^,9^^imÊÊ^.^^i^m^^^^mr( W ¦ m.*''*y.-

ãmB bl. v _r,J?i?5jj.^B ^'-.^^^^_^^^__@__l B''-

F^v _____________________________________________________________________________________

^^^BP^j^HB^^SIB^^E^ B»^^^^^^^^" tr^^^^MWWPtBBI^^^^^.ijM^^^^^^^ ii ¦ -iiiilr^^^a^^^^x^ T^pf _.)^g^J»^-^*-._..^-J*-.K->j__,ll___|p__-3-__B.»w. «mhbÍÉBbIM."^''' *•• •»•* "•*•*••»•«•**•• ^ -*»»ií1bíi i«>J»I' H MMB

Escola cU bordados, gratuita, da Cata Plalf, no município da Allonto Cl.udlo.
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Para mim-A maior figura masculina que
Ita ao ceu de Halliwaod é a de R* bert Mon-

Acba que ae deve aquilatar o valor de

artista aia peta numero de sucessos* ma»

maior sucesso obtido.
Alguém já disse que Montgomeiy, na Intb

é o mesmo que * ne» tilm»: «De»de o

elro dia em que chegou a Holihvood tem

a idolo da colônia cinematográfica, devido
enio alegre e á sua habilidade de db

Xf.

tir aa amigos»
Ha pouco» dia», tivemos a suprema ventu

le apreciar am m

..V''.y..- X:;||

m

se

com Shearer e Conrad Nogel, no quol a brl-

Ihaoie personalidade do jovem dro« oluteou

As demais celebridades ds lí-la une ie spre-

sentam em «A Divorciada»
Em o seu papei de moço rico. D. Joio ce*

tico e amável, tocou á» rala», pela pcrleíçio e

peta humanidade Tanta mais que. trftbndo o

critico citado i «Kobert tem também o» seua

momentos de seriedade,»
Considerado, ainda, dos maiores rlegsníes

o clnem», o * verdadeiramente na realidade,

Oa atu» temo», as suas «iweaters*e a»ua

coleção de iustroso» sapato* tornam no ceie-

bre até na residência.
Tudo Isto e um porte de U», elástico e na*

tural
FREDKKICO IIPRÜES
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A Latarla 4a Mina* Iam pago. com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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TRABALHA DF.IR AS

Bemditas estas mãos trabalhadeiras
Laboriosas, activas. diligentes.

/¦¦¦¦ ¦'&¦'.

Preparando no mundo as sementeiras,
Para o florescimento das sementes.

.a . '' '','*-¦ ¦ . ' ¦ ...

Bemditas as virtudes surprehendentes,
Destas màos encaldidas e grosseiras,
Arrancando da pedra águas correntes
Para outras màos de anneis e de pulseiras

¦ 
¦ ..¦¦¦¦ ¦ 

.

Bemditas estas màos afadigadas

Das operárias tísicas, coitadas 1

Das artistas dapenna e do pincel.

Offerecendo a Deus suas fadigas,
Este carreiro humano de formigas,
Estas abelhas fabricando mel,

IPOJÜCA

DOMINGOS ALBUQUERQUE

**, 
§,

'A..

'A
l: »

A"
"A-\);-'A^

¦ ::h ,a.-'

.aa '.„
g:í'jm

#l 
¦¦'' . :"

¦"¦'.¦¦ :.¦''" '¦ ¦ - ^Ctfpí

"'A '" . 
f" ' '1 '*>' * ''• : *1h1 ,. :' 

aa; :%¦.
•-•*Çj *¦ ., "' . ¦* >j3SBBB

!

?*J__

 
'

*',. . 
¦ 

;•¦ ,• . 
¦>



''-¦,.' 
.Xr.,.-':. ."..'.' :'¦ '..¦.'¦.'¦..'¦..'¦ ' '¦' ¦' ,1 i . r-' . ¦ i r ¦•" v ;¦,;:'

aa. ' *"***~' ..¦-¦-¦-'^yjiag y^^ataaÉMamiaiv-yji- - v>itjft.:; ¦ ^-,. _fr^ ' '. ^^w*' jmj&K '^ü-" ""'-'' HHÉnajS____| ^Bí^H ^Eflk^fl *flflflafl!>Jk"" j BEaflflaH ^^é^I-a.ar>>* r,'"""fJw -.._^*--*.a -^fJttaiifl^flflB9%^--p—_Wiral^9Íb'-dPH. *a> _B_t fl Bfl^FÉ^flF^alrfll H*S?^HÉm. ^1^»úT^mr faauaJm' j; <_Hav __fc __ _, j^"¦P Jf ;-JÉI IF^KuaflflflkJr' ~S5*.. —Jmm mmL. ¦¦ flflL.üfll K- .^Tf' ^u.. ^^1
mFmymW-MTjJ • ^Tmmmmfíti.-'^^ v ^''Slt»y^ammw^m^M9ammt-m^m9mmwmmnm"/- "^ ¦ ^^^mmmm?^9m\j3m^m mmr^mm^^''-Mamatat. --<__¦ |fl ^alMi ^Bt* 'ML ''./•'»^mWaÊM mmmmWMmmwr ^^mmmmw-mmmmyT^Mm^mm^ma?ja. émmWmm\$9ã*-i ¦¦-&«&¦¦¦ sP^MT^flflHI^^E13flK>a. t. í.IxflEL- -^SHIP-^¦^¦_i_P|_—Ca Jafl&Pfl !____. *^ aB-¦ ___r_flK__| a *7 ' --fli K—^^IkJHA*9T^^0íja± aEdHi-3 4^ka.-itofl HO Blk-m «... Ut/smávwv-KKaáfl Hfl < ^fl ^1^1 Hf «_. Kvia ¦. . ul Ba BflíaTCar^ -flBflflJLJfl fl 1 V9 b^ Mjí*v-_i_S**^Bb • ^fl ^* ^^9Qu ELmSatJv C _fe__9 fl-si-~ifl •r^ <^^*^%.wll#P3» -. ^fl fl. '^-a^fll fl- V_______3p___Kl_____fl~n_lv\ IHlM^H ^Hb^pH p^H --aaMy^HLiVI ^^^. - - .-v^.- ¦*->l~> ¦¦ JflF -~s .i^VVPç^F'M^_M_Q_rv™-a^_| BII^F j-y vi„.',™iwv IflflflBJ mnmmaaaaam ^^^^ WaflH ^BB^H HK ^flflfll ^K-L^flHI ^B
AamW^mmmA^mmL •iam flBBKMt!j IBBfc-a' .i:_j_a"'- «T^jf Tflí' Jfc^JSi ^T^E^BKflBflL^' jÊMMWr™* ¦• ¦ jSãaãffl ^fc/-V "/*., ^flfl ¦BflP' ik_>. ^^!__ ^V^^SIv fl^lH Hfl ^kH• ¦¦ ^-Ga MPB cafaf L—o.*-!*•*,* ALvSflCl-irS ^^flà___r--V. ¦ - bP^llaaTaa] RI Dll

¦j PiBai^Pfl^al ftJr^l3a.£ -t^f^í *^^---*--^^^-C largar* .Uyi^S-j

IpWI !E1____*'' -ajfl^jfe.., # "" „f| j.-^*'" *hI eP^^IÉ lyl éí'^2 ' N9 ÉMlLk.MÉae -áJI n___'^ nfl H
r^H Htfp^fl HIF __¦ ______S^_fl ____M_____Ei__l^^^^^fl'> in_*v . ^K"!_fl flfllr^^^^flHaái.^-9p^^flbti^^^fl,j^EHBI ¦Hüfli r-^H fl^flr^H ¦flEaflal BflEPI-BI^B^^flB BflflrSai• *flflfe-_^ v!^?___ IIHrflfla^ mr^mmmm^ ¦ jAmf9^G^am amaram»¦*fl Bwl flflflBatfl^fll BVfll KaW. ^EflflflBa ^^^^flfli AflaM" ^flflí^flflBa-s íaflVW^ Sk^______^_l I^P-I^I^^^^I

fm Wm a 
" *•'"¦' " ^^P>|| SwlÉ

fll BiiáaP* --------------------------------------| ^r...,jaM^^i«^.i;.>M.:^''"^.:..^^s?^^^BBajSaÉlflMPi ^a:ü..t
^_M_lflfl ¦&" ¦¦¦¦¦¦ ^1 H ¦• 'v*ft¦.; sí_ww •*¦¦ '--'^^--a'^HnàflflflB ^E^H ^R'^l
--'-._K^I ^fl :flflflflfl flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflE: ~t^Sé»-' *^^;nw ^emf^^AmwKmm mmtr' Wm
y«3 II BKSfeãL..f>A . .ie.-r» *áL.^i^^B B'"3!

.^ _| fl| _¦ flj ¦R - Ti** •* '3T íaM Boa
¦ Tflfll B> -flfl SflPÜ mW': " 9y- m

J___^>---' -m ' . «S ¦ÍB^i^,,l"í^^B ¦ K^V'1 BS ¦ " Ifl f___RflflPfll P"' -i
Ifla^-/ r JMmmiimrm ' mmm\ flflfll flflfl flflfl -r flflflflflflflflflDflr^flH Ifl U a3 PP9 L »l

JfiíV'' ' .'iaÉSP mT^ímWmmr^' 'ÀW' ' ^fl ^^ fl ^H ^1 ^flT'"'" ' ' I ^flr ^H ^Bl^HS. H ^B - á^l IHÍ^fl ^flüBüâ^H BS^J-'' ¦¦0rMwm _L-Z'____v-* *í^ ^_i li fl fla ^^_fl PvSfl BS t 
'^-l

*' '__l|| |p!__M_É9 '.':.'-'''" flflfll^-M—^^. ''flflfl - B fl^-^fl ^>JBI' ¦¦ ' ;^^^^Ws'" \~ mmw^^e^M jm- -%m
|- -mÜ B^^'»» AH ^Hflíl^bfi^il^"^?- ^^Vfl| ¦MkaBJfA| ^H ¦- flfll 9mF -,...- mmmmw:}''' y-'àt*±Ams- '¦:.;*., -'_JB__PP ^H&^Sv'*' ^--fls^^l ?SS .v; ¦L-flflpr ^kalPfl^S fl"-' ^^-M^d P-naÉ K1I7 *'-^aaí3WB PPkiir-aafln fli1': _|
F - aM ^^^ala^TI tH ^^^^^fl fc^S & í-:^ye* '^t Víflá *is ¦ 1

" ^'^^üll ^^____^___3_y-,#_j ÍSbÜjÉI ..-,¦.:".- " -jMfe^p fl:y ";' I
lé;-;...'*. «-y^sj^g™-^^^^flflBWlEflaJ^^mgBflfl^Blj^^^^^^^ .....;:-„..:-v.- ';A.y...;jjdr..-^MM^^^^^^^^^^^^^BBí;fiÃ?wiw2iiW^B^mMMafe'^ Xi^'yy^yl^im^+yla^mmmWmW* ^'ÊmmmmmmmPfâ&mtPlaW^^m^m WmmmM ^M Ma MmtÊTltÊemmfliJmmmmmmm ^¦EMBMHP: " '^gJaBBMMMWMflBMWBflflflHaMBMMBiBlBBtMaEaBBBMBIU.-'••-.L^.^VMflMtiJWSiaflCKgy'*-- -«spt-—¦-¦¦ ¦ ---t*a—¦ ' ¦*¦--Il «iá^'''^~6ÉBP'fla_E_^HE Iwfl fl JP5 BQHIfl flKlv ... «

mmmWi ¦.. '" * "'' m .-¦ ¦¦** t.m* 9
W W 

' 
*0#em<**£»** **>¦*" if ,>a^>^> -*^ .

•tUl^lS** ftMaSMHBfffe __. i e «á%.. *^^i_flBSh-ij. . jmmmKi^^^^^S^Êa^aÊma F»*iã .'«^»&í:; <* r ^ '~ -'.^aflB-—r;''' ^EÉfc^^a^l»^ .^ll^fialMaPfg^S^fflf-- % * _á^^4\!a___|

c

iâ' HB BBr»* fl BBB

faB H
"t^^*'í ' '-^l _______l 

^|'

"K- fll__i __i^^__H _¦'^fl _K^@^a_l _¦'íkSbèMl.--:. -' ^^H ^B^-^-VilH __1

Bi BiflÈãy^B B' ' mm ^kW^"^ '^eM
fl BKâêííiiB B

Bk _«_ü*.;--fll H
k5*H |l&5p^ I

m^^mE 9ÊmmmW9 m
fl_ |^_fl| __? r_^B BB

' ''|aM^ • •'• 'mm mmmXmt m^Ê

1H Safl^
fl flflB^H ES' iM' 'flflfll flflflniill ISi^WBF-flfll ^1wm^yy^m fl
fl Üiáíálfl B

"^B '.v' ^BBíbíÉI^B fl flÉBiâlfl E ^ifl B flKS I

ma*

Vistas das instslsçóes hydro-ele-

ctricasa da Empreis Força e Lui

Alegre - Veado,

TOADA SEM 6EIT0
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Sai de casa sorrindo,
vnttet magoado da rua.

¦¦'''

dosNos olhos dos homens to
vi tanta cousa caladas
vi tanta cousa• vi tanta
sangrando que nem ferida

Ohl viagem -curta, passeio
pm entre caras e peruas
que a gente sabe sofrendo,
tófrendo tanto, sofrendo*

Eu bem qoe olhei para uns olhos
que olharam bem para mim.
A boca que íet um beijo
(FoS sò cá deotro de mim?)
sorriu, oassou» loi*se embora
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Sai de casa sorr
voltei magoado da rua
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CORRESPONDÊNCIA ELEG ANT

RICARDO CORTEZ;

M<n aitiigo :

Fot você que me proporcionou a alegria
duma primeira cartinha e de outras mais. se*
cuidas de nâo comum pontualidadr; per Isto,
pçrdoerne a franqueia, nâo esperava ri et ber
como resposta á minha carta, o *i!encit râorx*
plícado, a indderenca que julgo nâo rreteecr,

Que o motivo nâo srjim rs atrapalhe» de
um estudante, a lenaagratâo inteira do ttmpo
de que dispõe ao» bvro». tâo preturadr» em ve«»

pera» de exame. Tatu bem estude, meu corre»»
¦ ., A'. ,, a-ajüi^a mw 
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Cnlaea Manoel Nogueira - Olympl
dAslla. em Affopao Cláudio.

pondeote, ma» em primeiro lugar procuro e

quero aempre nâo adiar o que con»idero uma
obrigação e e»»ltm julgava «uceder coensigo.
o mesmo*

Nâo foi a»»im . a 3 semana» espero sua
carta; e# como hoje amanheci disposta a ralhar,
escrevo-lhe, desejando que o meu btmdaso pito
lhe crie animo e lortilique »ua vontade, srm
ofender siquer de leve o seu amor próprio* _lfljrg_m

BB,''

A/w
'¦;'H%

Chegou Dexembro e cem elle as férias,,
Nas nossa» praia» se aglomeram o» apre*

¦ciadores do mar, os amigos do remo e da tu
ta<çâ , nos nossos clubs. os da musica, e dai
sa; ha em tudo ídrgria e s\\*r, animação-

E o Natal epr^xima se... Papae Noc I já sei
deacendo $ imensa escadaria do infifvito. ^ra
traxer a todos nó», o »eu abraço de amiiadi
c âa hèas criancinha», uma dádiva. ur*,a tem-
branca» tal qual aeu desejo, teu pedido.**

Que Ele, também venha traier á Correi

pondencia Elegante agera tâo diminuta* mal
variedade e »uaça, e dar a voe*, RlcardOi

que h» bem pouco lhe de»rici.

Da muito amiga,

Mttzi"¦'': ¦''¦'¦' ¦¦' 
' ' '¦¦- 
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ALVIUAR SILVA:

0 »eu bilhete veio provar que o aluno ea
obtendo optímo» reaultadof, poi» a esperan
é um do» principae» «inaea do despertar do amôf

O »eu »oneto aVlver bema é encantador

pen»o como você, talvei por »er também
dotada de uma grande forca de vontade. Altl
mar, quero lhe fater um pedido, e espero vedo
em breve »atíafeito. Serei atendida!

Voe*, que é um grande poeta, voe** que é
agora o meu correspondente, devia laser
aoneto para o meu álbum***

Sim, porque eu tenho um álbum, onde c
leciono o» mal» lindos soneto».

m.

**BH
' 
¦¦¦//

..':'¦ ''¦''- '"AA

¦ '//'&M.W ele o meu unieo amigo »lucero Cperq
é homem e o» homeo» nio eo»tumam «possuir
esta qualidade) onde, muitas veies, garatujo oa
mtuê pensamentos*

Devo partir por e»se» dia», para passar o
verão numa bonita cidade; entretanto ceoti*
nuarei a responder o» seu» amáveis bilhe*
tiobos»

Mlle. Século XX
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(Para coce, em Alegrei

Manha clara a linda >

como a promaaaa da fallcldada.

Oapoia da chuaa qua ampapou tudo.

o aol apparaceu aorrlndo a brincando

n«» gottaa qua lie aram na lolhagam.

Ha eerloa aapacloa na ylda daa couaa. qua paraeam «io humanoa I 
| }

Pela Irlncha da Janalla do mau quarto da conir.laacanto

•u olhai tudo lá lòra: o lago rallactia o aol.

como oa namoradoa ratlactam na doçura do aonho o vulto amado.

Dapoia um dedo dourado panalrou a minha alcova.

apontando nio aai o quét numa larandulagam lumlnoaa.

Rato da aol I
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Maa tramou-, tramou- * foi a* ambora.

Foi a alagria do mou quarto qua ao damorou téo pouco!

A tolieldada da noaao amor é bam como aaao ralo da aol!

Cortes
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QUE ESTA' CAUSANDO SENSAÇÃO
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ALL-WEATHER
EMnda* molhada* oti «ccta*.
rect«* ou cun»***,, a*phalfa h*o
ou r4tr«<U» irtltiadâi. lamaçal
jrrtAo. tudo t o mc*mo p*r* o
novo r aperfekoado Pa*ti AH-
Wcatttcr — a m*i* rtceatt abra-
prima da C1oo4)car.

Jà a «nua® AH Weaihtrr tra t***»,
ma* r a|4 ao« a rdêçao dr um pneu
mundialmente «fantédo prop«r*
ciurura a V. S maior tmtcâo.
maior %*íyranç* * maior nume-
tu de kUow-ftro* *em dtrraf*ar

Será r*comp*o*ador fiara V. S»
rtaminâr o oo%o Alt*Wtalt»Cf*
B o pneu de 4up*rtor talo? a
aa economia.

Tert*mo* muito praier ew* r«*
cc&tr a viüta d« V, 5.
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Victoria
No mundo ÍStsiro m* amt4S ro-J.«n sobre pn««» Goody.sr do que «*»< o. de qu.lqu.r ou>,s «.rca
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'fflSSi LÈM.a como a mira
gem, ennevoada
penumbra do SO-

,0, destacaram n
lie entre folhagens

fores a casinha mui-
branca, alvejando
luar-
Coava*§e a lux pelas jancllss abertas onde

•pagavam as foihaa verde escuras, esmalta
mê de madre silvas olentes. espargindo odo-
ei* E o clarão frouxo, serpeame. vinha rxiin-
olrae na estrada como um veio de prata. Vo-

alacres irrompiam lá dentro e vir.ham mor
fora io sussurrar do vento...
Cavatínas melodiosas de serenatas distan*

lf sons perdidos de guitarras gemedoras eo-
a ar e lembravam o encanto de uma

?hantasia lendária, Sombras diflusas passavam
le quando em vei e o voxear alteava ae rui-

-a alegria poisara nessa habitação e a
llddade enchia todos os corações.

O rocio começou a brilhar tremente nos
>os esmaecidos e nas corsllas semi abertas

ia oevoa humida espalhava* se no ambi

fim passos furtivos, alguém, cautelosa e
ulfl, apavorada com um criminoto. através*
oum pisar rápido e abalado o jardim de*

'' '".irii ——-.i".""ir""- MB—Mg""** "nmm**m**m**mmê um  "—"w gy
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te rio*
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BBBB Detabr achavam rosas e vagueiavam no ar

times inebrisntes e rumorejos da brisa.
Pelo talhe airoao divisava *e logo a figura
tia de um tulto feminino, que. precipita*

te, approsimou sede um recanto ebscu
da estrada sombrio. Súbito, outra sombra

e*se oa trevo e recebe a nos braços. I m
? talVe* de susto, talvet de alegria, segui-

de um soluçar convulsivo, um estalar estre
de rolhas pisadas* que foi soa poucos

tomando imperceptível..* e tudo emmudeccu*
Desfes se a bruma da reminiscenrta e Do-
s estremeceu, tornando á realidade da vida.
A rafada sibilante dessa noite de inverno
ou /unindo aos seus ouvidos rug.dos lan-

antes, que semelhavam gritoa rcucos de af*
os, soluços dolorosos de fome e de miséria.
Cabia um cboviscofioo. uma chuva miúda

penetrante
Carros fechados passavam céleres» rodando
epitosamente pelo lag. do malhado*

aüencio da ooite* lugubre e compassado,
grande da Catbedrai bateu lentamente

horas* Outros sinos» mais vibrantes e mais
quoa. repeliram soturnos o mesmo ba*

/¦//. Y,. - / :..-y '.'¦:

Ifrna confiança instinetiva, mtxto de fé. te*
mor e desespero, acordou, na alma soflredora
dessa inlelis pária do destino, a crença que
lhe loauflou carinhosa, com o primeiro beijo, a
ternura materna.

H IWK8ESS

y&Msl,

fl|
,'Y 'y,

S3.BB

pBl*
ibD¦•;Bh4_íPr

'- 
y B__^P?_l_fl__fl____.'

"-IILr fi_flflse

oaisr.
"•Vi

m

Pm

ts

II
< » _r»

carregado e plúmbeo.
Tudo estava deirerto

V^ es chuva, agora foríe.
cabia em hátega«, num
ettriduiar de golas so-
bre o calmamente, eo*
charcindo tudo.

A caligem dfnsa rnsombrou mais a noile
e a neve começou a cahlr.

Madrid. ntêm noítr Erigida C invernosa de
laneiro, parecia uma cidade morta.

Apertando ao peito, envolto em trapos. o
corptto frio de uma pobre creança. num alento
supremo de requinte fraternal. Dolores- atra-
vessava m§ ruas.

Como se uma tdéa a empolgasse, qual um
duende errante, fugia, com o filha nos braços»
insensivrl ás inclemcncias do tempo.

As vestes encharcadas agarravam se lhe
ao corpo; os p^s ensangüentados, entorpecidos
pelo frio, escorregavam na neve e a pobre mu-
iher parecia prestes a cahir Parava um tnstan
te, recuperava animo e mais resoluta continua*
va a caminhar. Aconchegou mais ao seio o cor*
pito transido da creança, como se lhe quirea
se infiltrar todo o calor do seu coração. O po*
bresito começou a choramingar baixinho. Era
a fome imperiosa que reclamava alimento*

A miséria, as noites de vigília e oa dias de
fome haviam eeccad* o peito materno Os Ia*
biosinbos febris desse pequenino sfr emmagre
cido e enfermlço sugavam ávidos o seio reue*
quido dessa infelii mie. E recontinuava a cho*
rar mais alto.

A Iu/ forte de uma lâmpada electrica á en-
trada de uma caaa (austosa. rica vivenda de
um dos mais abastados madrilenos. fel a parar
offuscada e o clarão intenao esbateu sedhe na
physionomia.

Dolores. Uôr gentil, cultivada desvelada*
mente nos recessos de Alcalá. a villa pitoresca
onde nascera Ccrvantes. formosa e cheia de
encantos, fdra o ideal dos rapazes do logarejo*

Venturosa corria lhe a juventude, sem os
cuidados e preoccupaçdes da vida idolatrada»
florindo como uma eéetwei*$ alvinitente na ve*
Ihice de aeus progeniiores,

E numa noite de des vario» arrastada pela
impetuostdade de um affecto insano, abando*
nara tudo, esqueceu-se até de si própria, para
entregar se unicamente á paixão que a alluct*
nou... Foi ao luar calmo e doce de janeiro»
quando a alegria despontava em risos e a trís
tesa fugira do albergue risonho. entreteeido de
madresitvas olentes. i m instante mais, a des*
dita e a morte penetravam para sempre nesse
lar*

Dolores fugiraI*..
Agora» um anno apus. emmagrcdda e an*

drajo^a, moça ainda e \â envelhecida pelas
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GLORIA AOS ESALVAM!
aos oi;k curam í

LICENÇA N. SU DE «te DE MAIO DE i<»6

Doii conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de *ua* palavras
insuspeitas, instruem o povo, Lede com confiança e segui o seu conselho.

Attesto que tenho empregado em minha rbnrea o rxceltente preparado «Peitoral de
Angico l*etotense* do sr Eduardo Siqueira e observado incontestável elftcacta nas moléstias
do apparelho respiratório.-Pelotas, lo de setembro de t922.-/>r. Francisco Ferreira Yetloso»

Attesto que tenho empregado na minha clínica o «Peitoral de Angico Pelotense.» co-
lhendo sempre bons resultado* nau aflrcçôts broncho pulmonares O referido è verdade.

peto que pa*so o presente»-Pelotas, W de setembro de P*22.-/>i\ Vrbano Garcia.

Vende-Me etn toda** aa Pharmacia* *» Drogaria* do
—- O K -A 9 * I a —

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sal

ASSAM KAH 80B 08 8EI08, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eexemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S00O rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua tios Andradas—Rio. E bom e barato. Leia a bulla.
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Deseja annunciar ?
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SI V. S. deseja desenvolver
seus negócios neste ou em qual
quar outro Estado do Brasil, dlrb

jate á notsa empresa de publtct-
dade, que lhe prestará «o«Jos es
informes necessários, Independeu,
temente de quaesquer compromt*-
sus, Nossa empreaa, que i repre
aeotaate à'A Bcltctica, poderosa
organização de annuodo» e ser

á _
vtçoa annexoa* eom tèúe em &*
Pauto» litiaea no Ria, Bello \iorh
mate, Recife e l»orio Alegre e
agencias nas outras capitães bra
fileiras e em todos os paiies.
americanos e europeus, está em
condições de organuar planos et*
flclentes para campanhas de pro-
pa § anda de qualquer produeta
petos melhores preços e de ae
cordo com os processos maia mo-
dernos e compensadores

ÁCIDO URICO - URICEMIA
CYSTITES - BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS
AREIAS - pyELITES - URE/WIA1
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*ia$*a* mallcaçóss sio gratuita*, *m vista das •.c*ll*nfs n*§*eh*, *u* pfaatala»
nem aos senheree eemmereieutoe.

ffe

¦ y^Vy/A-

• 
¦

V ¦ ¦ . • •• , i*afla

" ¦ ¦->:¦



.'.'•¦'.'. . aa
.¦ ¦' ;: , ..;mmÊÊmmummmmammmmmmmmm

iwY.iifiM.nir-—Tt-^-^^mn' ;'W"r**m"

l I iiJIiTu

M1
a :'..

%¦'¦¦:¦'":' 
'':''. 

.Ay.' : A-'Ai: ¦':¦: A'-:%,''AAAy,/

* *?.'mf

EA CASA DE SUA CONFIANÇA
^éâv &' jiiieMeliv de &xfy *
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1? MARÇO. 34

caiuciuitw ncw canucfio> de Auaá
AAonfecçvcà é £,occc€otwiw do> mate-
riaô Miifircaadc - ' " '"¦yai»>a»'<_ bnca^iM

amarguras e desditas* longe da solidão buco*
lea de sua aldeia net ai. só, vagava pelas ruas

dl populosa Madrid.
A aua belleza de ouirora, que &ua desvcn

arada sorte crestou, resplandecia ainda, ccmo
as derradeiros tulgorea de um crepúsculo que
lomba» no brilho dos nossos olhos negro*, que
pareciam maiores na lace magra, humldot e
tristes, rorcjados de lagrima.» qual golas de or-
!*att.o oas violetas arroxeadas das olheira*.

O semblante macerado tradusla m agonias
uma vida miserável de infortúnios e marde

livros

H
Abaodooada quando sentiu que ia ser mâe»

achou alento oo pequenino ser que nascia:*»».'
intimo lampejo de um infortunado amor. En*
tretanto, jamais uma palavra áe maldição lhe

rompera doa lábios.
0 seu aítecto iliudíu a, mas lei a feli*. em*

a um v» instante
A recordação arrebatou a: - era a casinha

alto branca alvejando ao luar...
Kiaadas argeailnas, grilos de saiblaçâo

echoavam no salAo .iluminado e festivo.
Era um grupo trcfcgo de creanças, loiras

| felites, no garrutar descuidado di meninice

Q pequcoito choramingou alto. i mo revob
surda, uma explosão latente de ódio por
uellea entesinho* ditosos, que gargalhavam

ea. cheios de caior. rodeado* de conforto e
to, aem fome e aem miséria, enquanto seu
ia chorava faminto e otiudesp rtou na alma
Dólares» Forque havia tanta injustiça na
raf E ama blasphemia nasceu lhe no cora*
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A «aite |i ae adeantava e de novo o ha*
lar do aino grande da Cathedral, como uma

_ convidativa, peneirou lhe na alma Um va-

[a terror» um arrependimento torturante encheu*
eo peito e o pranto afftorou lhe aos olhos.

Pensou nesse ente divino que todos ado
jram. recordou esse nome que ainda no berço

pronunciava com devoçfto e respeito e encaml
nhousc ligeira para o templo.
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Uma esperança vivihcnntr lhe renascia na

alma e \à nâo sentia a desolação tio desespe*
ro. Alma vibraiil a todus as emoções, coração
afieito &$ vibrações intensas». Dolores etperl-
mentava o mais indefinivel mentir.

Revivia; nâo eram mais es dias de triste*
*a» e lagrima*. *eni pâo e sem somoo. uma
confiança misteriosa dttmnavaa e apertava,
felk, o corpinho iransíno do fsíbo que adorme*
cera em seus braços.

A igrrjt estava deferia. Ao lundo. em

frente do altar onde crcpHava bruaoleantr uma
lâmpada de areite, DO »eu nicho de rosas e
brio*, a imagem «ia Virgem sorria com ternura

para os crentes e desventurados*
Dolores ajoelhou se e o que murmuraram

neu* lábios, que prece evolou se de sua alma
sahem*n"o aquelle* que trèm> sentem aquelles

que sollrem
Orou e a sua oração levou a a perigrinar

pela estrada, para o eterno perdido do Pas*
sado.

A memória liei retratava toda essa vida

que ae foi*.*.
Em sua reminiscencia tuda vibrava, movia»

ae, avlvava-se*
Os brincos de sua infância, o regato dis«

taote, murmuroso e límpido, onde os seixos

prateavam ao sol radiante*.* os ninhos e*eon«
aidos na ramagem espessa ,. Ea tuventude.os
caprichos vaidosos, as aUciç^es passageiras**.
E Alcaiá, o torrão idolatrado, a pátria queri*
da... E além. ennevoada na penumbra do so»
nho, a casinha muito branca entre loihagense
flores*

Üepob tudo se escurece. I!a na sua vida o
vácuo da ventura, no coraçlo o vasio do afie
cto que a desvairou»

Sâo as noites sem lur «as trapeiras íníe
ctas, o abandono, a tome...

Sentiu nos braços o p*»«> desse filho que^
rido, fragmento de sua alma; experimentou o
tédin da vida, a dc»iUu*âo *ie tudo. Qui* cho»

rar e os soluços ategar&a*>a« ai garganta, con*

*.%¦",

'Aa ..

'Í_^__IÍf_È-:'^
EE_l_Killlt

í'

¦ '¦>'. 
a

'¦ aí;';; 
'¦':¦:



¦ 
.' !"' 

'" 

•'

iimeMBBüm ...

t

kk-

¦¦" 
¦

l

'¦¦

;:||?#:t':

--
4 »-'

-•:*w*t£~aitt^

JpH -j(^ ¦

IV Si . I

i^mtHik

r"***
k*^

.*-F "#*

EMULSÂO K PURÍSSIMA ÍWW-
FINA UOUIQA COM AGAfl-AGAR
PAPA O TRATAMENTO DA

PRISÃO DE VENTRE
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mechantcartente, norttólcsanòo ds
fuTKçôcs naturaes dó istesftoo

pa*a os casos Btatwn
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Af tendendo tio tomsiffitao
de noita revistai» nâo se-
râo acccIIos trabalhos que
ten tia m mesto da* cinco tf**
ras de olmotso daclylo-
graphadai «a duplo espaço
ou dei: tiras es monuscrlplo.
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angendv a numa tortura egonitante de morte.
Como a lua de um morto» o cyrio que acia

rava a nave crepitou e murchou; a humidade
ja# dlatülava da» paredes de pedra envolvia
tudo aum ambiente gélido.

i £ aa aeu nicho de rosas e lirios a Virgem
aorria com ternura*

Dolores qui* orar, mas* seus lábios com
que negaram a formular essa prece. Seu cora

> fechara se e na sua alma nio mais havja
a aentimento doce da crença.

O desespero invadiu-a, a dôr estatciiou a
Infelb como num espasmo de agonia

Procurou ainda um sentimento bom nos
recessos de teu peito e mò encontrou ódio a

i
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SABONETES E CREMES

a
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tudo. uma raiva latente e despedeçadora a to*
cio*, muito 1*1, muita amargura.

Krgucu-se de ímpeto, rrvobada. na indigna-

çio de ter vergado os toelhos reverentes numa
adoração idolatra a um sèr que nâo existia.

Sim, esse Deus em que todou criam, foi a

primeira mentira que os lábios maternos Ibe
ensinaram*

Ella era lofeÜS. chamara por elle nos pa*
a

ro\ismos de ncu» iníonuoioã c jamais um $&**
»omo Ibe Iara enviado do ceu o ceu-..

Outra miragem que atada ha momentos
lhe illudira o coração.

Q puraipo ero %rem_m «t«^« «»u»i»""w-- 

aüecto Imensurável pelo filho idolatrado, que
lhe dava animo. «|ue era o seu alento, a sua
vida!

Indignada, lugiu des*e lugar agrado» de»
ae tempío enganador onde a levara uma creo*
ça fictícia, em que a* atroas simples e ingênuas
buscavam a calma e o rcpoiso,e onde Dolores
encontrara apenas a eahaceibaçio de seu mar*
tvrio^

A blasphemia iugtu ibe doi lábios num
rancor tnditivcl. exhalou-se do coraçio e evo«
toute de uma almaí-Üeus nio ejd»|t*

Com a ultima prece nasceu lhe a primeira
descrença*

Abatida, as pernas Iraque taram-lhe e cabia
dcafalbfctda i porta da Caihedral. nc^s degraus
cia escada.

A manbâ, envolta na neblina da inverola,
*elu enconír»»» aht. «Icattra estendida numa
íuppliai muda. alma dilacerada, apertando ao

aelo o cadáver trio do blbo. retin&» plenas de
iliutio. cheia de lembrançss»

E além, num derradeiro vislumbres via
ainda, ennevoadit na penumbra do sonho*
como a miragem leila*. entre folhagens e Ü0*
re», a casinha muito branca alvejando ao luar...

OVILLY H R TA D0 UA.SDEIRA
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A manutenção da Vida Capichaba, única revista da nossa terra*

que é um índice do nosso progresso» é um dever de todos os que
vivem sob o ceu do Espirito Santo.

. S* nâo assigaa jornaes e revistas de outros logares ? Por que nâo

conlribue com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta

do e que jâ é um patrimônio nosso?

Assígnc a Vida Capichaba; com 40$ ella lhe danit e á sua exma

família, durante um anno, uma leitura sât agradável c útil, Assignan

do-a V. S. terá direito â publicação gratuita «le qualquer pho-
tographia.

Envie, hoje mesmo, â redacçào, dirigida a Caixa Postal 31153, o seu
Ifl r\n*t*"»r.. un íltra. *<lpedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser íeiía dt.txlamen

tef por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade

iinniiii iiiiiiiiiiimiimmiiiiim

SR. DIRECTOR DA « UIDA CAPICRABA

Queira tomar nota para ** s•?#•?**##** ? *»»s a • * * * #«* #» ?* • *»? * * * *

* * , « « # «i*rMMM«Mt| reStuCn t€f em *#«#•**?*»* s. e * a a a a ? a a

de uma assignatura de- eSa-Se'Va o .o # a • a começar de**. è'.f:#,.??. a *.* *' a *
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Faço (ou (arei) o pagamento pelo correto (ou ao seu represei»-

tante nessa localidade).
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COMO SE DEVE AMAR E
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HONRAR OS MORTOS

Um rico mercador de li.bylo»
BÍí»i morreu nas índias. CStabele*
cendo seus herdeiro?, em pértéS
iguac.su seus doi-s filhos*, depois
que eMes tivessem casado a irmã,

Deixava Ümfcrm um legado de
.10 rw moedas de ouro pa-a aqueb
le de seus dois * filhos, que de*
Eoo&ttrasse querer m*U hrm a sra
pae* O mais velho feadhe con*
itruif um esplendido aepulcn; O
mais novo augmeniou o dote de
sua irmã. Todos disiam:

—O maít velho é o que qu ria
mais a seu pif} o segundo prele*
re a irmã, E? Aquelle que devem
caber as 30000 flül m»« das.

O juu chamou-os» cada um por
itia fèf, a lhes disse:

Vosso pae nàu morreu. Sua
enfermidade foi de be liada e, den*
tro de poucos dias. citará cm Ha*
bylonia*

—Graças a Deus!—ixclamou o
mais velho. Um hj* aqui um *e*
putero, que me custou bem caro*

O }uix repetiu a me%mn pergun-
ta ao irmão mais moço:

Graças a Deus! - exclamou
tiie-Vou devolver a meu pae o
que tenho. Mas. gostaria que elle
deixasse com a minha irmã o que
lhe dei.

--Nio devolverei nada-disse o
juix-e ainda terás as 3U00O mae
das, pois és tu o q*je veneras mai*
a memória de leu pae.

CANTARES

A* noite* quando me deito
E*os olhos fecho» srqueiante»
A tuã m+í\u brilhante
Vem vtsiUlff o meu leito. .

E. despertando, (uào m$o)
Lamente* os sunhos sonhados,
E chèfo por nâo icr ergo»
Ter sempre os olhos fechados...

Adetmar fovates

¦ YA

3(iM_&#-.tfj$&& XX:
ü*

— l\*pac! Isto nâo está certo!
O sr tem a mAo routto maior que
a minha é fax uma letrinha deste
tamanbol E eu que tenho a mAo
tâo pequena laço um letrAo tâo

gr*, ode I
mm,E1 porque nâo sabes o preço

do papel e da tinta*
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CANTARES

Do teu amor* grande, im^n*
e dos teus beijos sem brn»
sê cooservo um velho I
todo SUÍO de earmtm...
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O legitimo traz um Japonês

EXDAM SEMPRE ESTA MARCA
rmstMmlmss phmtmmrsphims;
mmpfmtmmm* *mhehè§»;
rfevs/vemes er/f/aess;
caalrar/amaa ea«**af*rfafaa tb,.,......i..i...umi»nnTmm«m

R" venda em Iodas as Pharma<ias c Drogarias do Brasil 
J

I



lW3mBirf|âif^

*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^_____^__M__^__^__^__^__^__^__^__^__^__M__B__H__i__fl_MMflfliflflflfl^ aflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl

Beriladas em ordem... alphabetica
Tf

.¦ :

¦7 . v

1

'"¦'

*=
'•.7' ,,

¦:

¦%

AMARGO-E' o liquido que o Destino põe. di-
ariamente. na taça da vida de um homem
casado através das briguinhaa e os cho
ros das crianças (Filarmônica do lar .?)***

1 IA FLOR- O mais lirico e o mais felix de
iodos os D.Juans: beija todas que en
contra na sua trajetória, sem ser perse-
guldo pela policia

CAMISA-Cotsa que, se ial&sse. faria rcvcJa^-ea
de arrtplar os cabelos das râs. Se nâo
tosse assim, a humanidade seria ainda
mais desgraçada.,,

DENTISTA - Profissional que põe dente* rm
quem nâo oa tem. Se eu fosse dentista
poria, naa mulheres, dentes de borracha
porque elas sem eles já mordem tanto-
quanto mala se lhes puserem dentes de
marlim li*»*

EMBOSCADA-Logar onde alguém se esconde
para assaltar a ou trem. As mulherea
faiem aa tuas «emboscadas» com es pon*
taa doa dedos, (atendo carinho.

FORÇA-Coiaa que se adquire, fsxcndo exer*
ciclo. Si em ae faaendo exercido» se adqub
riaae torça de penetração psicológica, eu
me tomaria atleta para conhecer, mata
de perto, as mulheres...

GEOGRAFIA-A geografia esta para mostrar
a akuaçio de um pais, assim como a ama*

qutlsgeelogia» está para esconder a má
situação de um atrootcsplcio» feminino.

HODÔMETRO-lottruwenio pata se medir dia-
tanclas percorridas Si ae pudesse aplb
car um deaaea instrumentos â alma de
uma solteirona. era bem capam de, ao
tomar contacto com o espirito, o pon
teiro ae quebrar, dada a grande veiod*
dade que o meamo imprimiria

INATINGIVEL- E" a deusa da Felicidade que
ae iulga obter e emanar daa coisas ma
teriaes Esta deusa existia; mas, de tan
io atribuída ao lado das mulheres, ela
fugiu, espavorida, para jamais voltar ao
planeta que habitamos,

JOGAR*w — Na loteria do Amor, i ganhar na
certa... as maia cruas desilusões. (Ftloso-
fia de um burro casado ou vice*versa)..,

LARliíGOSCOPlO — Instrumento para se exa*
minar o interior da iaringe Si houvesse
um Instrumento para se examinar o m.
terlor dos bolsos, os fabricantes teriam
nas mulheres os seus maiores consumi*
dores***
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MORCEGO ~ Gênero de mamífero noturno que
ê como muita gente ; suga e sopra, para
que a vitima nâo sinta o ardor.

HAUFRAG10~Coiaa que acontece a todos que
navegam no ínsondavet oceano do amor.
Quando nada. é na certa um «encalhe» 00
areai da tolerância mutua.»

OESTE — l*m dos quatro pontos cardiaís cm
que o sol desaparece. O casamento é o
oeste do sistema geográfico de Cupldos
é o togar onde o sol, dtge, o calor abra
sador do sol do amor desaparece
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PAPA - Chefe supremo da igreja católica.
Muita gente grauda se engana cem elef
porque ele è Papa, mm nâo é sopa í...

QUADRADO — Designação vulgar, que se dá
ás pessoas cujas orelhas nâo sáo meno-*
res que as dos coelhos e cujos sapaiMr
sâo feitos pelos terreiros*** " 7- '....

¦

RENDER ** - homenagem a um cio. é mais
justo do que a uma mulher* O câo ê noa
sempre fiel; a mulher, nem sempre.

SÂRG&TA—Ha pessoas em quem as bocas sâo
verdadeiras sargêtaa : passa toda água
suja dos palavreados indecorosoa»

TESOURA - Instrumento que, para cortar, é
preciso ter duas lâminas moveis. As Ha*
guas das mulheres sio tesouras que» ae
tivessem duas lâminas, causariam estra*
gos de mcalculaveia conseqüências.

,¦¦¦••'.'" ¦"; ¦ , - '- v y-.-v'* ;.'i
¦¦•¦¦*: . ''¦' ¦;¦'¦¦' í? /-•-¦¦¦ : •

UMA»*.—pessoa que tem a disposição de pat*;
aar o dia todo transportando, ns cabeça,
fardo* de carne seca, pode, multo bem*
casar-se com uma viuva que possue meia
duiia de filhos
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Na*

VER.,.~que os homens alegres quando se câ«
sam ficam cabtsbaixos emedftabuodos*oâo
é tarefa mui difícil* Coitados I Eles Wa*
aa %uas tstms*,.

XEROFAGLA - Dieta que será difieif de aer
observada por um adepto de Baco«»

, :
.'.''.. •;. yy-i.

ZÈ-DOS-ANZOiS- E* um indivíduo conhecido
m$ rodas militares como «Coronel*»* da
guarda nâo sois nada* »«

J. Laurentino
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/;//*-Estamos, finalmente. $êe*
Tenho estado a desfiar esta op*
portunídade.

BIIm*~Também eu*
Elle—Ah*. Já sabia então que

eu lhe queria pedir para aêr ml*
minha mulher ?

£7/«i~~Já; e queria diteHhe
«nâo* lermtnantrmeme e ficsr o
caso liquidado.

:*.'.:!iB^K3

A radacçáo ds tftte Capf-
c*a*a nio ss rssponssMI*
zb psls oplnlào ds ssus col*
laboradores, aos qusss psr*
mWo plana «bordada do pen-
aamento -guardadas ss ser*
mas íb moralidade s da sa*
vslhslrlamo.
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ama wtt.^ e desta ves mostrastc

etralmeoto triste e mystcrioso .

liais eee* querida, despertasie
im mais um impulso fragoroso

kk

¦ . '¦•'¦ /¦¦.-• •¦} ¦

\* uuWjroí, querida, ae loepirasic
de am prsser dor0*0,

ter pranto amargo me teatastc,

pranto de um manyr amoroso
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liga a dor a que me frases preso,
it me trates miacro, indefeso,

Igo esta pateta que me contorne.

idtgo s amor que em msles meus espicha

ille em meus aooboa uma lagartixa-.

o * grego trafego do teu nome»

iiiimiiiiimiiHHii 11111111111

Escrophalas - SypMis
Da Maria Emitia Marqoee

Faria. - Pelotas. Rio Grande
do Sul. declaro que sol Iria.
ba muito, de repugnantes ai*
ceraa escrophulosas dcê Arfs
lados do pescoço, que ifirgs-
vem multo, teada depois ds
certo tempo ficada completa»
mente endurecidas aia ps*

deado mover a cabeça, sem poder trsbalbsr.
sus vida era um martyria atros e conilouo.
Sempre mi traiamenio asm callier resultados
aconselhada por medico, atou o CALESSGAL.
f.csodo radicalmente bda com olguua Iraacoa
deste miraculoso remédio* >

(Firme reconhecida/

Eacropbulas. llceras. Furanculoa. Bobõett
FdctMi ds suppuracâo. Carbúnculos, Feridas
as mais rebeldes» deairoem ae com o poderoso
depurador - GALENOGAL. Nunco lalba. oa
resultados ato rápidos e certos*

MmsmummK* ¦»«w»ii««»M»rTO^iii^^

MARIO KAZARETB
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Recebemos ires educaçties dilíereotet t
nossos i*&es, a de nossos mestres e a do
que aprendemos nesta ultima desiroe iodes as
das duas primeiras*-Mwte$gnim*
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E, para isso»

Nio 4 empreste a ninguém
Dica, por toda parto, que a compra e que náo a lé de em*

prostituo, o que eqüivãieria a tomar, toda quinta*
feira, ao seu vizinho ou amigo, t$000 emprestados.,* e
a nêo pagal*os mais*

Ajude-nos a melhoral-a, essignando-a e Iatendo que seus
amigoa tambam a assignam.

S! é no440 assignante. renove sua assignatura. favora-
cendo-nos com seu auxilio 4 bôa vontade.

Si gasta impressos, profira as nossas officinas para
•OS*
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Caixa postal. 3053 Avenida Capichaba. 28

Telephone «Central 117
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Victoria estado do Espirito Saníc
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